UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Zootecnia / 374  
___________________________________________________________________
AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO SEXUAL DE CABRAS E CABRITAS DURANTE A ESTAÇÃO DE MONTA 

OLIVEIRA, Fabrício Albani (Estudante); PALHÃO, Miller Pereira (Estudante); CARVALHO, Giovanni Ribeiro (Orientador); BISPO, Charles André Souza (Estudante); FURST, Rogério (Estudante); ROVAY, Herbert (Estudante); ARAÚJO, Reno Roldi (Estudante) 

As fêmeas caprinas criadas em altas latitudes apresentam sazonalidade na manifestação de ciclos estrais, sendo que, na região Sudeste do Brasil eles se acumulam nos meses de luminosidade decrescente (março a julho). Com a intensificação atual na caprinocultura, é importante melhor compreender os fenômenos reprodutivos, com intuito de otimizar o potencial e a eficiência reprodutiva da espécie. Objetivou-se avaliar a duração do estro e a freqüência de manifestação de estros de ciclos curtos (5 a 7 dias), que são comuns no período de transição entre estro e anestro, de cabras e cabritas de diferentes raças, durante os meses de maio e junho. Para avaliar a duração de estro, o experimento foi dividido em quatro tratamentos: T1=cabras Alpina; T2=cabras Saanen; T3=cabritas Alpina; T4=cabritas Saanen. Foram obtidas, durante o período, um total de 113 observações de estros, a média geral foi de 34,51 horas em estro, sendo que: T1 (n=34) permaneceram 36,00 horas em estro; T2 (n=24) 37,75 horas; T3 (n=31) 32,52 horas; T4 (n=24) 31,75 horas, as médias de duração de estro não diferiram entre os tratamentos pelo teste SNK (P=15,17). Para avaliação da freqüência de ciclos curtos foi realizado um total de 155 observações, onde a média encontrada foi de 10,32%, entre as cabritas (n=79) observou-se um total de 6 ciclos curtos com uma média de 7,60% dos ciclos observados, e entre as cabras (n=76) foram observados 10 ciclos curtos com uma média de 13,16%, entretanto a manifestação de ciclos curtos entre cabras e cabritas foi parecida pelo teste de qui-quadrado (P>0,05). A duração do estro e a freqüência de ciclos estrais curtos não diferiram entre as cabras e cabritas nestes parâmetros e, a raça não influenciou na duração do estro, demonstrando um comportamento sexual semelhante entre cabras e cabritas de raças leiteiras diferentes. 

